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	— Feliz aniversário!

	Ouvi a voz da minha irmã e desejei respondê-la. De verdade. Mas estava cansada demais até mesmo para abrir a boca.

	— Bee? Oi? Você faz vinte e um anos hoje, levante essa bunda preguiçosa da cama!

	Grunhi em resposta e permaneci onde estava.

	— Ok, eu quis fazer da forma mais fácil, mas já que não se levantou, me deixou sem opções.

	Eu a ouvi sair do quarto derrotada e sorri para mim mesma enquanto aconchegava minha cabeça ainda mais no travesseiro e me enrolava em meu edredom. Estava me sentindo confortável e contente, mas essa felicidade terminou alguns segundos depois, quando minha irmã voltou para o quarto armada.

	Com uma arma mortal.

	— Levante-se e brilhe! — Branna gritou.

	Por uma fração de segundos, as coisas permaneceram calmas e normais, mas rapidamente tudo ficou gelado e molhado. Gritei em choque e tossi quando respirei água ao invés de oxigênio. Entrei em pânico e chutei minhas cobertas, levantando-me e me colocando de pé bem no meio da cama. Gritei quando a água gelada com a qual eu estava completamente coberta tocou cada uma das minhas terminações nervosas.

	— Branna! — gritei cheia de raiva.

	— Eu pedi que levantasse, mas você não me ouviu.

	Gritei novamente e tentei secar a água em meus olhos. Abri-os a tempo de olhar para as costas de Branna enquanto ela saía do meu quarto a toda velocidade.

	— Eu vou te matar!

	Com um rugido, pulei da cama e por pouco quebrei o pescoço ao quase cair no chão molhado que eu não iria limpar. Assim que me estabilizei, andei com cuidado até estar fora do quarto e em segurança sobre um chão seco, onde sequei meus pés no tapete. Então, praticamente alcei voo como se fosse um morcego, descendo as escadas atrás da minha irmã. Dei uma olhada na sala de estar primeiro, mas estava vazia. Então, voltei para o corredor e olhei para a porta fechada da cozinha. Avancei e a abri, no momento em que me vi perto o suficiente para fazê-lo.

	— Feliz aniversário!

	Ignorei os gritos dos homens que se amontoavam na minha cozinha e procurei minha vítima em meio a eles.

	— Porra, Bumble Bee, já ouviu falar de calças de pijama? — a voz rouca de Kane perguntou.

	Kane Slater era irmão do meu namorado, Dominic Slater. Dominic tinha três irmãos mais velhos — Ryder, Alec e Kane. Também tinha um irmão três minutos mais novo do que ele. Sim, um gêmeo idêntico, chamado Damien Slater.

	Os irmãos Slater eram cinco cabeças-duras e bocas-sujas, e um deles conseguiu me conquistar como sua namorada.

	Olhei para Kane enquanto ele falava e ergui minhas sobrancelhas quando reparei que seus olhos estavam passeando pelo meu corpo. Franzi o cenho e olhei para Alec e Ryder, cujos olhos também estavam fixos na parte de baixo do meu corpo.

	Quando meus olhos pousaram em meu namorado, Dominic, eu os revirei, porque o babaca estava lá, mordendo seu lábio inferior, enquanto também olhava para o meu corpo como se quisesse me devorar.

	Olhei para mim mesma e percebi que estava apenas de calcinha. Aliás, calcinha completamente molhada — e não de um jeito sexy. Não havia nenhuma calça de pijama por perto.

	Se eu estava constrangida?

	Não.

	Estava puta da vida?

	Ah, com certeza!

	— Branna! — grunhi.

	Cada um dos irmãos sorriu para mim e olhou por cima dos ombros, para o local onde uma Branna agachada se escondia... ou tentava se esconder.

	— Seus filhos da mãe traidores! — ela gritou e gritou de uma forma medonha quando me prontifiquei a correr em sua direção.

	Ela avançou e rodeou Kane, que estava esfregando o peito e tossindo suavemente. O pobre rapaz não andava se sentindo bem ultimamente. Eu teria parado para verificar como ele estava, mas me encontrava em uma missão. Ignorei os gritos dos outros irmãos para que deixasse Branna em paz e me concentrei na minha irmã, que tinha acabado de escapar pela porta da cozinha para o jardim nos fundos da casa.

	— Me deixe em paz. Eu só fiz o que Dominic me disse para fazer — Branna gritou enquanto se dirigia à enorme cama elástica que Dominic ganhou em um sorteio do Facebook no ano passado.

	Nem sei por que ele entrou na competição. Sinceramente, pensei que a cama elástica serviria apenas para tomar espaço, mas era surpreendente o quanto de vezes que eu via os irmãos pulando nela como um bando de crianças.

	— Eu não falei para você jogar água nela, sua...

	— Termine essa frase, Dominic. Eu te desafio — os grunhidos de Ryder interromperam a fala de Dominic.

	Tirei o prendedor de cabelo molhado do meu punho e, em seguida, amarrei meu cabelo em um coque desarrumado. Ri de Dominic, que parecia pronto para se levantar contra Ryder, mas hesitava, pois sabia que era a melhor escolha. Dominic provavelmente poderia colocar Ryder para fora, mas nunca vi Ryder lutando, por isso, imagino que ele teria condições de destruir Dominic.

	— Acho que ele ia chamá-la de mentirosa, putinha com DST... O que seria muito correto.

	Será que fui muito rude?

	Dominic arfou.

	— Eu só ia chamá-la de piranha, não de tudo isso que você falou!

	Ryder socou Dominic no ombro, o que fez com que ele reclamasse de dor. Achei engraçado. Virei em direção à cama elástica, onde minha irmã estava pulando como uma criança.

	— Fique longe de mim, Bronagh — ela disse, e, pelo que eu podia ver, a vadia estava sorrindo.

	Será que ela estava achando engraçado?

	Isso nós veríamos.

	— Você está achando isso engraçado? Acha que jogar água em mim é engraçado? — indaguei enquanto subia na cama elástica.

	— Eu estou rindo é de você me perseguindo, vestindo uma blusa toda molhada e uma calcinha... calcinha molhada de vovó, que, aliás, é ridícula.

	Recuei como se ela tivesse me esbofeteado.

	— Retire o que disse! Elas são confortáveis... Não consigo dormir com uma tanguinha ou qualquer merda dessa.

	Branna sorriu diabolicamente.

	— O que Dominic acha das suas calcinhas de vovó?

	Franzi o cenho e gritei:

	— Dominic, você se importa que eu use calcinhas de vovó na cama?

	— O quê? Hum, não. Quer dizer, eu prefiro quando você não está usando nada ou quando usa uma tanga, mas eu tiro as duas da mesma forma, então, não me importo.

	Ouvi Alec cair na gargalhada enquanto eu balançava minha cabeça, desapontada. Dominic nunca falhava quando se tratava de dizer a coisa errada.

	— Ele não se importa.

	Branna sorriu.

	— Ah, sim, eu ouvi.

	Franzi o cenho.

	— Venha aqui.

	— Não.

	Sorri.

	— Por quê?

	— Acha que sou idiota?

	— Sim.

	Branna me ignorou e disse:

	— Não vou me aproximar de você, porque sei que se me aproximar, você vai me bater.

	Equilibrei-me na cama elástica, que se movimentava.

	— Você jogou água em mim e destruiu a minha cama! Acho que um tapa é um preço muito baixo para a forma horrível como me acordou.

	— Seus tapas machucam.      

	Ergui uma sobrancelha.

	— Todos os tapas machucam.

	Branna balançou a cabeça.

	— Você bate como um homem, então, seus tapas doem ainda mais.

	Fiquei ofendida, mas, também, estranhamente enaltecida por ela ter dito que sou forte.

	— Branna, você é uma mulher de trinta e um anos. Comece a agir como alguém da sua idade.

	Branna praticamente se engasgou.

	— Você está fazendo vinte e um hoje, mas, ainda assim, está me perseguindo pela casa como se tivesse dez. Deveria dar uma olhada no espelho antes de mandar outras pessoas agirem como pessoas de sua idade.

	Bufei.

	— Dane-se. Só mais nove anos e você terá quarenta.

	Desde que Branna fez trinta, ninguém mais ousava mencionar o número quarenta, o que, é claro, significava que eu vivia provocando-a, dizendo o tempo todo que o trem dos quarenta estava chegando para ela.

	Branna gritou e veio em minha direção como um touro, mas, já que estávamos na cama elástica, ela caiu bem aos meus pés antes que pudesse colocar suas mãos em mim. Ouvi os irmãos rirem quando ela caiu, e acabei gargalhando também. Foi, então, que Branna agarrou meus tornozelos e me puxou. Comecei a voar pelo ar, até que despenquei e caí de costas, literalmente.

	— Ah, meu Deus! Isso foi incrível! Dominic, você viu aquilo? — gritei em meio a gargalhadas.

	— Sim, eu vi, baby... e também estou vendo Branna engatinhando na sua direção.

	— Pô, irmão, você arruinou o elemento surpresa! — Alec reclamou com Dominic, fazendo-o rir.

	Parei de gargalhar e ergui minha cabeça a tempo de ver Branna me atacando.

	— Sem piedade! — eu rugi e rolei para longe de seu alcance.

	Branna mergulhou de cara na cama elástica, e percebendo que ela ficou momentaneamente imóvel, me joguei sobre ela e prendi suas mãos em suas costas, sentando-me sobre sua bunda para segurar o resto de seu corpo.

	— Saia de cima de mim! — Branna gritou.

	Ergui minhas sobrancelhas e me inclinei para a frente, encostando minha boca em sua orelha.

	— Qual parte do “sem piedade” você não entendeu?

	— O conceito inteiro! Me deixe levantar!

	Permaneci no mesmo lugar.

	— Peça desculpas por ter me molhado, e eu te solto.

	Branna gritou de frustração.

	— Não vou sair daqui enquanto você não pedir desculpas.

	Branna respirou profundamente e disse, cheia de ódio:

	— Me desculpa, tá legal?

	Fiquei absorvendo seu pedido de desculpas por algum momento antes de sair de cima dela. Branna grunhiu e se colocou de pé com cuidado, por causa do balanço da cama elástica. Ela se segurou e tocou sua bunda, reclamando para mim:

	— Estou toda molhada por sua causa.

	Ela mereceu.

	— Eu é que estou molhada. Sua piranha imunda.

	Branna e eu olhamos para Alec, por causa de sua péssima imitação de Branna. Balançamos a cabeça, desapontadas.

	— Você é nojento — disse a ele.

	Ele sorriu e disse — Eu sei.

	Eu ri e olhei para Branna, enquanto ela caminhava insegura em minha direção. Pensei que ela iria me bater, então, bloqueei meu rosto com minhas mãos, mas, ao invés de socos, senti seus braços me cercarem.

	— Feliz aniversário, querida — ela murmurou.

	Abri meus olhos e sorri, enquanto passava meus braços ao redor dela e a abraçava bem forte.

	— Obrigada, Bran.

	Pensei que ela iria me soltar, mas, de repente, enganchou a perna por trás da minha e me empurrou pelos ombros. Caí de costas na cama elástica, o que praticamente me tirou o fôlego.

	— Por que fez isso? — arquejei.

	— Por ter me prendido no chão — Branna disse e, então, começou a pular.

	— Pare! — grunhi, enquanto rolava de um lado para o outro na cama elástica.

	Abri meus olhos e observei enquanto Branna saía da cama elástica com a ajuda de Ryder. Ergui minha mão e lhe mostrei o dedo do meio quando ela olhou para trás, o que a fez rir. Então, ela arrastou Ryder e Alec para dentro de casa, e Dominic subiu na cama elástica. Ele fechou a rede que circundava a cama e veio até mim, me colocando deitada de costas e abrindo caminho para se colocar entre minhas pernas, com seu corpo sobre mim.

	— Posso fazer algo por você? — perguntei a ele, irônica.

	Dominic sorriu.

	— Sim, você pode me dar um beijo. Não ganho nenhum desde a noite passada.

	Balancei a cabeça.

	— Ainda não escovei os dentes.

	— E daí?

	— E daí que meu hálito está com um cheiro de cu.

	Dominic gargalhou.

	— Não está, não.

	Ele inclinou a cabeça na direção da minha e fez um beicinho. Gargalhei e rapidamente pressionei meus lábios contra os dele, mas durou apenas um segundo.

	— Essa foi uma péssima tentativa, tente outra vez.

	Resmunguei.

	— Vou beijar sua boca depois de escovar meus dentes e tomar um banho.

	Dominic sorriu.

	— Eu poderia tomar um banho com você.

	— Você tomou banho de manhã, depois de voltar da corrida, eu ouvi — brinquei.

	Dominic esfregou seu nariz no meu.

	— Sabe que horas foi isso?

	Dei de ombros.

	— Estupidamente cedo.

	Dominic riu.

	— Cinco e meia.

	Como eu disse, estupidamente cedo.

	Coloquei as mãos no rosto, com uma expressão de horror.

	— Tem alguma coisa muito errada com você. Isso é cedo demais para fazer qualquer coisa que não seja dormir.

	— Eu sempre acordo cedo, você sabe disso.

	Revirei os olhos.

	— Claro que sei, já que você sempre toca na minha bunda antes de sair da cama, e isso sempre me acorda.

	Dominic franziu o cenho.

	— Gosto de me despedir do meu amor e fazer com que ela saiba que vou voltar.

	Forcei-me a não sorrir.

	— Pare de se referir à minha bunda como se fosse uma pessoa separada de mim, isso me assusta.

	Dominic sustentou todo o seu peso com o braço esquerdo e usou a mão direita para cobrir minha boca.

	— Shhh! Ela vai te ouvir!

	Lambi a palma da mão de Dominic, o que ele achou nojento.

	— Que nojo!

	Bufei e imitei sua voz e sotaque: — Que nojo!

	            Dominic estreitou os olhos para mim e  disse com meu sotaque:

	— AIMEUDEUS, isso é nojento por demais da conta.

	Caí na gargalhada.       — Ok, essa foi uma boa imitação.

	Dominic sorriu.

	— Bem, sou bem versado em seu sotaque.

	Bufei      — Sério? Bem, digamos, então, que sou bem versada em você.      Dominic grunhiu      — E eu não sei disso?

	Eu sorri para ele, que aproveitou o momento para olhar para mim antes de inclinar a cabeça em direção à minha e reivindicar minha boca a dele. Agarrou minhas mãos e prendeu meus braços acima da cabeça enquanto forçava sua língua para dentro da minha boca.

	Gemi de prazer enquanto Dominic deixava seu peso cair ainda mais sobre mim. Eu adorava senti-lo assim.

	Abri meus olhos quando senti uma certa parte de Dominic enrijecer-se e implorar por atenção. Virei minha cabeça para o lado para interromper nosso beijo.

	— Nem pense nisso! Estamos no quintal! — sibilei, ainda ofegante por conta do beijo.

	Dominic afastou-se um pouco de mim e sorriu.

	— A rede ao redor da cama elástica é preta. A gente não consegue ver nada lá fora, então, as pessoas lá de fora também não conseguem nos ver.

	Ele estava pensando em fazer sexo ao ar livre?

	— Dominic, você não pode estar falando sério!

	Ele apenas ergueu as sobrancelhas para mim antes de soltar meus braços. Então, afastou-se um pouco e agarrou a barra da minha calcinha molhada. Com apenas um movimento, puxou-a pelas minhas pernas, tirando-a do meu corpo.

	— Dominic! — dei um gritinho e tentei fechar minhas pernas, mas era impossível, porque ele estava bem no meio delas.

	Quando fechar minhas pernas não deu certo, usei minhas mãos para cobrir minha vagina e tentar manter meu recato.

	— Está tudo bem? — Ouvi a voz de Alec gritando lá da porta dos fundos.

	— Não, Dominic está...

	— Tentando dar umazinha. Diga a ela que você não consegue nos ver.

	Ergui uma das mãos e tentei dar um soco em Dominic, mas ele a agarrou antes que pudesse entrar em contato com seu rosto e a prendeu novamente sobre a minha cabeça. Ele parecia presunçoso demais ao fazer isso.
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